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DIA INTERNACIONAL DAS COOPERATIVAS 

Intervenção do Presidente da CONFAGRI – Comendador Manuel dos Santos Gomes 

Mirandela , 7 de Julho de 2018 

 

• Exmo. Senhor Ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social  

• Exma. Senhora Presidente da Câmara Municipal de Mirandela 

• Exmo. Senhor Presidente da Comissão de Agricultura e Mar da Assembleia da 

República  

• Exmo. Senhor Deputado 

• Exmo. Senhor Vice-Presidente da Direção da CONFECOOP  

• Exmo. Senhor Secretário – Geral da CONFAGRI 

• Exmo. Senhor Presidente do Conselho de Administração da Caixa de Crédito 

Agrícola de Mirandela  

• Exmo. Senhor Presidente da CASES 

• Exmos. Senhores Vereadores e restantes Autarcas  

• Exma. Senhora Professora Deolinda Meira 

• Caros Dirigentes Cooperativos, aqui presentes   

• Exmos. Convidados  

• Minhas Senhoras e Meus Senhores,  

 

Em primeiro lugar quero saudar e agradecer a presença do Senhor Ministro do 

Trabalho, Solidariedade e Segurança Social. 

A sua presença nesta comemoração, pelo segundo ano consecutivo, demonstra o seu 

reconhecimento pelo sector cooperativo português, o que registamos com muito 

agrado.  

A minha saudação e agradecimento, à Câmara Municipal de Mirandela, na pessoa da 

sua Presidente, pela sua presença nesta Cerimónia,  e por todo o apoio que nos 

disponibilizou na realização da mesma. 

Quero também saudar, a Caixa de Crédito Agrícola de Mirandela, na pessoa do seu 

Presidente, pelo seu excelente acolhimento.  

Um cumprimento também muito especial, às Cooperativas de Trás-os-Montes, 

nomeadamente as cooperativas de azeite, de vinho e de frutos secos, associadas da 

CONFAGRI e aqui presentes.  
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É com muito gosto que celebramos este Dia Internacional das Cooperativas na cidade 

de Mirandela, tendo como Cooperativa anfitriã,  uma Caixa de Crédito Agrícola, que é 

uma referência, no Setor Cooperativo, e na  Economia Social  em Portugal. 

De facto,  esta Caixa : 

- pela sua longevidade ,  

- pelo seu percurso de quase cem anos , 

- pelo seu papel na economia desta região , 

- pelo apoio aos  projetos culturais e sociais da sua comunidade,  

Constitui um exemplo, especialmente feliz, de como as Cooperativas, com os seus 

valores e princípios, são organizações sustentáveis e resilientes , tal como é realçado  

na Mensagem da Aliança Cooperativa Internacional, deste Dia.  

Na sua Mensagem a ACI, sublinha o modo  como as Cooperativas contribuem para os 

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas. 

Trata-se de uma Mensagem importante,  que importa divulgar, e que nos desafia a 

todos nós ,  enquanto cooperativistas,  a demonstrar,  como é possível crescer com 

democracia e equidade,   promovendo  comunidades mais sustentáveis.  

Esta Mensagem da ACI é também um Alerta e um Apelo,  às instâncias internacionais, 

aos Governos Nacionais e ao Poder Local,  para que:  

-  reconheçam todo o potencial  do Setor Cooperativo,  e 

- apostem no seu desenvolvimento, pois as Cooperativas são um parceiro – chave,  

para uma maior coesão económica,  social e territorial . 

Enquanto Presidente da CONFAGRI – Confederação que agrupa os ramos cooperativos 

da Agricultura e do Crédito Agrícola, permitam-me que destaque o papel das nossas 

associadas: 

• As Cooperativas Agrícolas e de Crédito Agrícola geram actividade económica, na 

medida em que apoiam e tornam viável a  actividade de milhares de explorações 

agrícolas e de empresas no espaço rural português , prestando ainda  importantes 

serviços às suas populações.  

 

• As Cooperativas Agrícolas e de Crédito Agrícola criam localmente,  emprego 

duradouro e de qualidade. 
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• Elas combatem o abandono, a desertificação humana e não se deslocalizam!  

A Caixa de Crédito Agrícola do Alto Douro,  como  hà pouco referi,  constitui  um 

exemplo bem ilustrativo  destas afirmações .  

 

A dimensão das Cooperativas Agrícolas na Europa é muito relevante, pois elas 

asseguram 60 % da Produção agro-alimentar na União Europeia.  

Em Portugal as Cooperativas têm um peso significativo nas nossas principais produções 

: 40 % do Vinho ,  cerca de 20% no Azeite,  62% no leite e 25 % nas frutas e hortícolas.   

A par destes indicadores , há que realçar a excelência dos  produtos cooperativos,  

como é o caso , do azeite , do vinho e dos frutos secos, da região de Trás-os-Montes 

em que nos encontramos.  

Uma referência também para o ramo do Crédito Agrícola, cuja implantação no 

território nacional, através de uma rede de 663 agências, assegura um inestimável 

apoio de proximidade, de natureza financeira,  às comunidades locais.  

 

Mas, para que todo o enorme potencial do nosso sector possa ser aproveitado, 

importa desenvolver políticas que facilitem a actividade das cooperativas.  

A promoção e apoio às cooperativas, além de ser um imperativo constitucional, é uma 

questão estratégica para a qualidade do Desenvolvimento do nosso País, que não pode 

ser descurada pelo Governo. 

Para isso, o Pacote de Fundos Europeus que o País dispõe e que irá dispor após 2020, 

assume uma importância decisiva.  

Assim,  a CONFAGRI tem vindo de modo permanente,  a desenvolver diligências  junto 

da Tutela , no sentido de serem definidas  Medidas,  capazes de promover  o reforço 

das Cooperativas Agrícolas, nomeadamente ao nível do apoio ao investimento e à 

capacitação dos seus Técnicos e Dirigentes.   

Paralelamente, temos também estado muito empenhados no reforço do Sector da 

Economia Social em Portugal.  

 

 

Com a realização do Congresso Nacional da Economia Social no final de 2017 e a 

criação da Confederação Portuguesa da Economia Social no passado mês de junho,  
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foram dados passos históricos,  muito significativos para afirmação deste Sector,   que 

importa hoje assinalar.   

A nova Confederação, não vai tirar espaço nem protagonismo, a nenhuma das 

Organizações que a integram.  

Pelo contrário, deverá reforçá-las,  e ter como objetivo: afirmar-se como um parceiro 

incontornável do Governo na discussão e na implementação das políticas económicas 

e sociais em Portugal.   

 

As 9 organizações de âmbito nacional que integram a nova Confederação:  

-  pela sua representatividade,  

- pelo conhecimento que têm dos problemas económicos e sociais do nosso país, 

-  pela sua ação concreta no combate a esses problemas,  

Merecem  ter uma voz mais forte,  na sociedade portuguesa! 

  

Esperamos também, com criação da nova Confederação, melhorar as condições para o 

exercício da atividade das organizações da Economia Social e, naturalmente,  das 

Cooperativas Agrícolas e de Crédito,  que agrupamos.  

 

…………………………………………………… 

Meus Senhores e Minhas Senhoras,  

Não me querendo alongar mais nesta intervenção, quero agradecer a presença de 

todos nesta cerimónia,  que celebra a plena actualidade do Cooperativismo, na 

resposta aos desafios de um Desenvolvimento mais inclusivo e  mais Sustentável.  

Uma cerimónia, que é também um reconhecimento pelo trabalho realizado pelas 

Cooperativas Portuguesas de todos os ramos, em prol dos seus membros  e das 

comunidades em que se inserem. 

 

A CONFAGRI em colaboração com a CONFECOOP, ao promoverem este evento em 

Mirandela , quiseram também manifestar a sua solidariedade com as regiões do 

interior do País,  tantas vezes esquecidas face ao Litoral. 

 

 

À Caixa de Crédito Agrícola do Alto Douro e a todas as Cooperativas aqui presentes, os 

meus votos de um futuro próspero e o meu agradecimento por terem dignificado a 

comemoração deste Dia internacional das Cooperativas na Região de Trás-os-Montes.  
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Mais uma vez o meu agradecimento à Câmara Municipal de Mirandela,  pelo 

acolhimento que nos proporcionou.   

 

Muito Obrigado, a todos  pela Vossa Atenção! 


